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: Robono Carneiro intervinha 
- na sessão de encerramento 

para a cooperação entre esta- 
.; belecimentos de ensino su- 
perior na CEE, 

«Trata-se, no fundo» — su- 
blinhou o minisiro — «de ter 

um deésafio do foro da cultura. 
' Assira, trata-se, não só de ter 
essa consciência, mas de sa- 

: bormnwhlknrmm" 
preocupação entre a Europa 

”culturai». . : 
Citando d: documento do. 

comu- Conselho ' 
nitério que instituiu o ERAS- 
MUS, Roberto Cameiro frisou 

. Ser este «um meio para con- 
Solidar o conceito de uma Eu— 

Comlnunndo a citar o docu-: 
: mento, observou que, «&ão 
possibilitar um número cres- 
cênte de diplomados com uma 
experiência directa da coo- - 

' .peração intracomunitária, o 

* em 1989/90, substancialmente . 

ERASMUS vai criar a base 
que permitirá' o incremento de 

cooperação 

No caso concreto de Portu- 
gal, Roberto Carneiro disse 

. Ser de esperar que o número 
de projectos a apresentar por 

nacionais para be- 
neticiarem do Programa seja, 

superior ao dás duas fases já 
. cumpridas em 1987/88, tanto 
na área da mobilidade dos es- 
tudantes, como na de docen- 
tes e outras finhas de apoío. 

Segundo números aponta- 
- . dos pelo titular da pasta da 

Educação, a CEE investiu. t1. 
milhões de ecus no programa 
em 1987/98 e investirá 30 mi- 
:thões em 1988/69 e 45 mi- 
lIhões em 1989/90. 

Estés totais, no entender do 
: ministro, «dão bem a ideia do 
estorço que aqui se pretende 

“gramas comunitários». | 

.ainda mais largos do| que 
aquela  astrita plulih'”; 
'acompanhamento 

' elemento— segundo .o ministro 

- pressionar a solução átem- * 
pada de problemas, ::âu o 

- trangeiro e ápoiar 03 estudan- 

tazer é da importância qui Ihe 
é atribuída no quadro - 

«Por. sua parte, Porfugal — 

tem pelo menos que - 
nhar esta passada europdeia e, 
sendo carto que começou com 
taxas relativamente baixas, 
tem que saber dar passos 

Roberto Carneiro dirigiu do 

térias». 

designe - dos 
projectos ERASMUS», A  este 

— competíria, em colaboração 
com os órgãos de gestão dos 
estabelecimentos de ensino 
superior, coordenar o trabalho 
permanenta de inform 

processo de reconhecimento - : 
do período de estudos no es- 

tes-cándidatos nos respecti- 
VOS processos. 

Cameiro revelou que. heste 
quadro, o Ministório daá Educa- 
ção (ME) irá criar uma agência 
que, «ao abngo do ERAS- 
MUS, passe a gerir, a partir de 
1989/90. os programas: 
gueses». «Esta agência será 
um organismo ágil, sem o 
peso estrutural da orgânica 
administrativa tradicionkil» — 

No seminário, realizado em 
Liísboa, na Reitoria da Univer- 
sidade Clássica, foi debátida a 
implementação do Programa 
ERASMUS, a sua coordena- 
ção e gestão regional, bem 
como a sua ampla divulgação. 
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